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“MATAR BANDIDO NÃO É SERVIÇO SOCIAL?”:
CULTURA POLÍTICA E JUSTIÇAMENTOS EM
UMA PERIFERIA FLUMINENSE
Linderval Augusto Monteiro *
RESUMO:
O presente artigo descreve as disputas entre dois líderes populares atuantes na região da 
Baixada Fluminense. O foco das disputas foi a criação de um movimento comunitário por 
um desses líderes, visualizado pelo outro como perigoso por fazer parte de um grupo de 
extermínio e por oprimir a população dos bairros. Essas disputas servem como ponto de 
partida para discutir as relações entre os justiçamentos, as ausências públicas e as práticas 
políticas levadas adiante pela população proletária habitante da região. 
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Difícil analisar a violência do Brasil urbano sem que faça parte das 
explicações para a perturbadora situação desse início de século a intensificação 
do tráfico e consumo de drogas, principalmente nas grandes metrópoles da 
região Sudeste. O tráfico, especialmente de cocaína, torna-se o motivo mais 
visível de quase todos os problemas enfrentados pela população nestas áreas 
(Leeds, 1998, p. 233-276). 
É elementar que fatos como a enorme diferença entre pobres e ricos, 
o crescimento exagerado e rápido de nossas principais cidades, as condições 
climáticas adversas da região Nordeste do país e a longa ditadura militar, que 
POliteia: Hist. e Soc. Vitória da Conquista v. 7 n. 1 p. 205-241 2007
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colocou em contato nas prisões do país criminosos comuns e opositores 
políticos do regime de 1964, sejam elementos de fundo das explicações sobre 
a violência urbana brasileira. No Rio de Janeiro diversas explicações adicionam, 
a esses elementos pré-existentes à insegurança urbana desse início de milênio, 
a existência das favelas. localizadas exatamente nos locais para os quais a 
cidade expandiu-se e teimando em crescer mais rapidamente que toda a Região 
Metropolitana (VaLLadares, 2005, p. 139), as favelas teriam inviabilizado todas 
as medidas preventivas ao seu desenvolvimento, possibilitando, desde o início 
do século passado, a criação de um universo social próprio nos morros e 
planícies vazias da cidade. este fenômeno culminou com a sujeição de grande 
parte da população desses locais periféricos da cidade, transformada em reféns 
dos traficantes, que hoje gerenciam violentamente seus negócios e a vida dos 
moradores proletários com a finalidade de manter o isolamento de suas áreas 
e a ínfima estabilidade do comércio de drogas, constantemente ameaçado por 
outros traficantes ou autoridades policiais (aLVito, 1998, p. 181-208).
Mas, e quanto à Baixada Fluminense? este modelo geral, aplicável, com 
certas adaptações, a qualquer periferia urbana brasileira desse início de milênio, 
pode ser exemplificado por episódios ocorridos ali? 
Sem dúvida, a aceleração geral da violência urbana refletiu-se na forma 
como, tradicionalmente, os próprios moradores da Baixada enxergam as 
relações entre a sua região e os inumeráveis episódios violentos que marcaram 
profundamente a opinião nacional acerca da Baixada Fluminense. Para os 
moradores, entretanto, não existe a percepção desta como uma região violenta 
ao extremo. ao contrário disso, o município do Rio de Janeiro é percebido 
como o local ao qual se deve temer, como destaca um desses moradores:
Você vê só como a coisa é: usar um banco aqui é f... Se fosse lá em baixo 
[Rio de Janeiro] tinha um monte de caixa, mas aqui é isso. Você tem 
que ficar nessa fila e só tem a caixa, mas nenhuma funciona. a única 
vantagem daqui é a violência que não tem. Pelo menos isso a gente é 
melhor que eles lá de baixo, por enquanto.1 
Decerto não são muito precisas, hoje, as informações sobre como os 
moradores percebiam a região quanto à violência em tempos passados, na época 
mesma da colonização proletária. O novo status da Baixada Fluminense como 
1  Geraldo Magela almeida: entrevista concedida em 21 de fevereiro de 2006. em geral, identificamos os 
entrevistados neste trabalho com seus nomes verdadeiros, salvo alguns casos em que o entrevistado solicitou 
a omissão de sua identidade.
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Cultura política e justiçamentos em uma periferia fluminense 207
um local “tranqüilo” parece dever-se tanto ao maior destaque que, a partir dos 
anos 1990, o município do Rio de Janeiro passou a ter na mídia nacional como 
“cenário de guerra civil”, quanto com a desaceleração do ritmo de assassinatos 
na Baixada. as falas de moradores de bairros periféricos revelam quase sempre 
a crença de que violência é algo traduzível pelo número de corpos nas ruas. 
Um menor número de cadáveres, aliado à inexistência de disputas 
cotidianas entre bandos de traficantes e à não ocorrência de vítimas de balas 
perdidas, parece opor o início do século atual à época do encontro diário de 
muitos corpos pelas ruas dos bairros proletários, muito embora os números 
oficiais continuem a informar que a região possui um índice de assassinatos 
elevado (ribeiro et al, 2006).
em outro depoimento, a seqüência “tranqüilidade”, “covardia”, 
“tranqüilidade” mantém-se, porém relaciona-se com o número de habitantes 
do bairro:
Se eu vejo diferença? É assim. antes, quando eu cheguei [1961], era 
muita tranqüilidade. Com o tempo foi chegando mais gente e aí é que 
foi mudando. Foi aparecendo mais gente e aí foi aparecendo covardia. 
Gente morta aí por nada, por uns animal que matava assim, sem motivo 
mesmo. Depois começou a aparecer muito defunto desconhecido por 
aí. Você saía pro serviço e deparava com morto aí nas rua... era uns cara 
que ninguém nunca tinha visto aqui. isso era em 1970, setenta e pouco. 
agora não. agora é tranqüilo mesmo. Quer dizer, tem uns morto aí de 
vez em quando, mas tem mês que passa sem nem um morto. agora o 
que morre num ano é o que morria num final de semana. Num carnaval 
eu já vi morrer aqui uns doze só nos dias da festa.2 
a idéia parece ser a de que a pequena quantidade de pessoas em um 
bairro faz com que ele se assemelhe com o local de origem dos migrantes, que 
tentam reconstruir suas vidas nesse novo e estranho lugar. longe no tempo, 
esse momento pioneiro de ocupação surge, nos discursos populares, de forma 
idealizada e oposta aos anos em que o bairro já possuía um número maior de 
moradores, mas em que sobressaíam ainda os terrenos vazios. 
Neste momento – localizado pelo entrevistado nos anos finais da década 
de 1970 e em toda a década de 1980 – a novidade surgida é a presença de grupos 
de homens ostensivamente armados e responsáveis pelos assassinatos constantes 
de ladrões, que invadiam as casas pouco protegidas e furtavam objetos essenciais 
2  Carlos luiz Ferreira. entrevista concedida em 11 de janeiro de 2006.
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como botijões de gás de cozinha, rádios e aparelhos televisores. O início do 
consumo de maconha aparece como a principal causa desses furtos e todos os 
envolvidos nos episódios são moradores do próprio bairro, menores de idade 
ou indivíduos jovens geralmente chamados de “vagabundos”:
a minha família é a mais antiga desse bairro aqui. Quando a gente chegou 
não tinha nada ainda não, era tudo mato e não dava nem mesmo pra gente 
ver assim as ruas que tinha passado a máquina. isso era em 1957, tem 
quase 50 anos. eu tinha vinte e poucos anos... 24 anos. Como era tudo 
mato eu fui dando um jeito de plantar no meu lote e nos terreno do lado 
e fiz horta grande. Dava pra alimentar a gente tudo. e também fui criando 
criação, assim, galinha, porco, tinha um cavalinho e umas vaquinha. eu 
fazia de tudo um pouco, vendia verdura, leite e eu tinha uma carroça 
pra levar as coisa assim pra esses bairro aí de fora que tinha mais gente 
que aqui e dava o meu jeito [...] Nessa época aqui era tranqüilo, era roça 
mesmo. Só dava de vez em quando um ladrão de galinha ou menino que 
roubava as fruta, mas era só. Depois foi aumentando muito o bairro, eu 
fui perdendo os terreno pra plantar, fiquei plantando só no meu e em 
outro aqui de perto. Vendi as vaca, matei umas e passei a fazer frete com 
os cavalo porque não dava pra ninguém entrar aí dentro de carro, e carreto 
só de carroça. aí sim a coisa foi ficando violenta. era muito malandro, 
tudo junto e fumando fumo e fazendo as covardia. Se não era as polícia 
mineira que tinha sempre, era difícil agüentar. eles matava, mas aparecia 
mais e aí aparecia muito defunto. Só foi melhorando mesmo quando foi 
crescendo mais e foi aparecendo mais coisa, assim asfalto, clube, posto 
de saúde. aí foi acabando os roubo demais e também foi normalizando 
esse negócio de extermínio. agora morre, mas a gente nem sabe quem 
mata. Um dia desses eu fiquei bobo. Mataram um ali em cima do morro, 
ali pra cima, e botaram fogo. eu só fui saber depois de uma semana pelo 
jornal. Não é mais que nem antes que a gente conhecia o matador. a 
gente sabia que era gente daqui mesmo, as vez trabalhador, pedreiro, que 
também matava. agora eu nem conheço mais os morador, muito menos 
os bandido e os matador de bandido. Ficou mais inseguro, você pode 
ser assaltado a qualquer hora e nem tem pra quem reclamar. antes não, 
você era roubado, ia reclamar e o seu bujão, sua televisão voltava. agora 
você não vê nunca mais.3 
as “polícias mineiras”, ou grupos de extermínio, entram pela primeira 
vez em cena, segundo este entrevistado, em finais da década de 1970. 
Perceptíveis são, nesta e em tantas outras respostas, as memórias 
referentes aos grupos de extermínio e o entendimento de que os “matadores de 
3  Manoel da Silva Prado. entrevista concedida em 30 de novembro de 2005.
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Cultura política e justiçamentos em uma periferia fluminense 209
bandidos” não são também bandidos. a visão de corpos baleados, esfaqueados 
ou estripados e espalhados pelas ruas não pavimentadas, amarrados a mourões 
de cercas, queimados ou esquartejados em terrenos vazios, habita ainda as 
memórias destes moradores mais antigos. 
Os justiçamentos surgem, apesar das lembranças incômodas, como 
inevitáveis, e como a única maneira de controlar o estoque dos “ladrões” 
e “fumadores de maconha” que ameaçavam a tranqüilidade do antigo 
microcosmo rural construído pelos migrantes. 
Se, nos outros dois locais de moradia de proletários – as favelas e 
conjuntos habitacionais cariocas invadidos –, as memórias dos mais antigos 
moradores sobre o seu local de habitação relacionam-se com a luta contra os 
perigos da remoção e, portanto com a presença incômoda do estado, na Baixada 
Fluminense, um mundo à parte formou-se desde a colonização proletária, e 
compôs, neste mundo isolado, a figura do justiceiro-matador-de-bandidos. 
enquanto nas décadas de 1950, 1960 e 1970 um favelado carioca preocupava-
se com a invasão, queima ou derrubada de seu barraco – necessariamente feito de 
papelão, resto de madeira ou folha de flandres – pelas forças policiais, na Baixa 
Fluminense o proletário migrante construía sua casa precária – mas de alvenaria 
e sobre seu próprio lote – distante de quaisquer ações estatais, e preocupado em 
não deixar seus filhos desviarem-se do “caminho do bem”, fumando maconha 
ou praticando pequenos roubos, porque isso seria a senha para que “matadores 
da área” entrassem em ação eliminando o “mal pela raiz”. 
eu vim do Nordeste na década de 1960. eu fui pra favela do Caju, só que 
me expulsaram de lá assim que eu cheguei. eles botaram fogo no meu 
barraco quando não tinha ninguém lá, graças a Deus. até hoje eu não 
sei quem foi o filha da puta que fez isso. eu queria me vingar, levantar 
outro barraco e tudo, mas minha mãe me convenceu e eu vim pra cá. 
aqui eu casei e tive os meus filho todos. aqui era diferente demais de 
lá de baixo. aqui eu vi muita covardia, mas também a gente vivia mais 
junto no início. Não tinha nada de ninguém querendo derrubar a sua 
casa, querendo te vender um pedacinho de terreno por um preção não. 
aqui se você ocupava um terreno sem ter escritura, isso não dava em 
nada não. Você tinha seu direito respeitado e você só tinha que tomar 
cuidado pra não falar mal da vida dos outro e de não deixar seus filho se 
desencaminhar porque aqui se seu filho perde a linha e se desencaminha 
tem sempre um pra cortar o mal pela raiz. a vida é mais fácil aqui, mas 
você tem que tomar mais cuidado só com a criação dos seus filho.4
4  Geraldo Magela almeida. entrevista concedida em 21 de fevereiro de 2006.
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Presentes em todos os municípios da região, os grupos de extermínio ou 
justiceiros isolados se afirmaram por meio de suas ações geralmente exemplares 
– ações profanadoras dos corpos, que deveriam mostrar o resultado da fuga 
do “bom caminho” através das marcas de tortura que fazem equivaler um 
cadáver a uma mensagem: “matar é pouco”. Um corpo precisa carregar em si 
“recados” para os outros “malandros”: 
Você não acha que eu ia matar alguém só por matar. eu não sou nenhum 
monstro não. Se eu matava era pra livrar o lugar de malandragem, de 
safadeza. Por isso você tem que matar e botar fogo, abrir o sujeito, 
enfiar pedaço de madeira no c... do cara, ou arrancar o p... pra mostrar 
que ele era um filho da puta que não prestava. estuprava criança e tal. 
Se você só dá um tiro, você não dá recado pros outro e o serviço não 
tem o mesmo valor. Você tem que ver que matar é pouco. eles têm 
que sofrer. eu só dava tiro quando não tinha jeito, quando tinha gente 
por perto e não dava pra pegar o cara vivo pra fazer o trabalho, aí era 
só [imitação do barulho dos tiros] e pronto.5
Poucos dados podem ser analisados quando se trata de identificar o 
começo da “cultura de violência” ligada aos grupos de extermínio na Baixada 
Fluminense. Certo é que os assassinatos se intensificaram na década de 1980, 
e tantos eram os cadáveres e matadores anônimos que personagens foram 
criados para personalizar os justiceiros que agiam na Baixada. 
Dentre esses justiceiros estilizados o mais famoso, foi sem dúvida, 
o “Mão Branca” que, bem ao estilo dos justiceiros entrevistados por mim, 
entendia a sua missão como pedagógica e higiênica. Violava às vezes os 
corpos e sempre deixava recados que relacionavam o assassinado a algum tipo 
de crime. Sabe-se hoje que o personagem “Mão Branca” foi uma criação de 
profissionais da seção policial do jornal carioca Última Hora e que, a partir da 
criação do personagem, ele ganhou vida própria, passando os componentes de 
grupos de extermínio a escreverem cartazes que jogavam sobre suas vítimas, 
identificando o assassino e desqualificando o assassinado, além de ligarem para 
as redações de jornais populares informando os locais onde corpos poderiam 
ser encontrados (Louzeiro, 1997). 
O fato do criador do personagem “Mão Branca” ter perdido o controle 
sobre a sua criatura, logo após as primeiras aparições do justiceiro anônimo no 
jornal Última Hora, é bem evidenciado pelas inúmeras cartas que chegaram 
5 azevedo. entrevista concedida em 21 de fevereiro de 2006.
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Cultura política e justiçamentos em uma periferia fluminense 211
à redação ao longo do ano de 1980 – cartas em que os leitores apoiavam a 
ação do matador – e, também, pelas ameaças que os profissionais do jornal 
passaram a sofrer quando decidiram não mais publicar manchetes referentes 
às ações do personagem ficcional. O “Mão Branca” passou a sintetizar a 
necessidade da “limpeza” da Baixada, povoando as conversas diárias sobre a 
violência na região que, durante os anos 1980, experimentava um crescimento 
populacional constante. atuantes em bairros populares onde a oposição 
“vagabundos” versus “trabalhadores” aumentava a olhos vistos, o “justiceiro 
do bairro” funcionava como o substituto imediato do estado nas questões 
referentes à segurança pública. 
Nenhum “trabalhador” imaginaria reclamar por um assalto ou pela 
cobrança de “pedágio” aos policiais porque simplesmente não havia policiais. 
O primeiro, e quase sempre único, acionado era o “justiceiro do bairro” que, 
atuando sozinho ou em grupo, cuidava da “limpeza do lugar”, não deixando 
“vagabundo se criar” e afastando dali “qualquer coisa errada, tipo maconha e 
estupro”. enfim, não é difícil perceber, se acreditarmos nos discursos populares, 
que a vida em bairros onde inexistiam justiceiros seria “muito mais difícil”, 
principalmente porque os “vagabundos” ameaçariam tanto os poucos bens 
quanto a vida dos “trabalhadores”. 
Não se trata, então, de uma relação de submissão da população pelo medo 
aos grupos de matadores ou uma relação em que, sem críticas, os moradores 
mitificaram seus “protetores”. Bastantes diversas são as relações quando o 
foco de observação é afastado das várias visões panorâmicas existentes sobre 
o fenômeno dos justiçamentos baixadenses. 
Sob luzes mais fortes algumas realidades são mantidas, porém, sob 
tais luzes, surgem matadores percebidos de formas várias pelos moradores 
de bairros periféricos. aparecem membros da própria comunidade que 
se notabilizam por eliminar bandidos e que usam o sucesso advindo dos 
justiçamentos para se consolidar como líderes comunitários locais preocupados 
em resolver questões mais presentes, como a improvisação de serviços básicos 
ou a criação de estratégias de resolução de problemas diversos, inerentes ao 
precário gerenciamento popular dos espaços públicos. 
Percebi, ao longo dos anos de pesquisa sobre a Baixada Fluminense, que 
existe uma tendência de justiceiros (ou ex-justiceiros, segundo os envolvidos 
em justiçamentos entrevistados por mim, que admitiam a prática, mas nunca 
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no presente) transformarem-se em líderes comunitários, bem como outra, de 
líderes comunitários que se esforçam para se aproximar de justiceiros ou que 
procuram se afirmar como tal, mesmo que seus vizinhos não testemunhem 
afirmativamente sobre a sua condição de matador. 
esses comportamentos afiguram-se como sinais de que a reprovação à 
ação dos grupos de extermínio não partia das próprias pessoas que conviviam 
com estes mesmos grupos ou com os justiceiros isolados. É comum o caso 
de moradores de áreas subitamente atingidas por um excesso de opressão 
de bandidos lamentarem a inexistência de justiceiros, agindo no sentido de 
atrair a ação de matadores atuantes em bairros vizinhos, como exemplifica 
o relato abaixo:
De uma vez, a gente passou aqui a ter muito assalto, invasão nas casa, e 
teve uns vagabundo que passou até a cobrar pedágio em frente a padaria 
ali de baixo. isso até acontece porque é sempre assim aqui: vem uns 
tempo ruim e depois morre os vagabundo e volta tempo tranqüilo. Só 
que tava demorando e era bandido covarde, tinha tráfico e tudo no meio. 
De repente morreu seis dos malandro de uma vez só. aí eu soube que o 
meu vizinho aqui foi falar com o tião Medonho que era um negão forte 
que cuidava da área de cima lá e que não deixava bandido se criar e ele 
veio pra cá e matou um monte logo. Depois disso acabou esse negócio 
de maconha e de assalto por um tempo [...]. Depois, sempre que tinha 
mais coisa aqui aparecia morto a balde e voltava o normal.6
Uma ligação tão estreita entre “trabalhadores” e “matadores” parece 
ser a chave para a compreensão do fenômeno do justiçamento na região 
da Baixada. Os justiceiros não são exatamente percebidos como “bandidos 
sociais” – conforme foram considerados os traficantes das favelas cariocas em 
algumas épocas –, porém, as suas ações são desejadas e, além do mais, parecem 
não interferir tão fortemente na vida dos moradores proletários e ainda são 
amparadas por um código moral vigente entre os próprios moradores. afinal, 
unes e outros, moradores e “justiceiros”, exibem em comum um grande ódio 
pelos “vagabundos” que “infestam” os bairros proletários. 
De “vagabundos”, moradores e matadores chamam os viciados em 
drogas, ladrões e estupradores. estes últimos são os mais odiados e a sua morte 
deve ser sempre exemplar, como relatou um dos justiceiros entrevistados. 
apesar desse ódio, não é incomum, nos dias atuais, encontrarmos justiceiros 
6 Geraldo Magela almeida. entrevista concedida em 21 de fevereiro de 2006.
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